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«> Individualidades Artisticas -<+ 

Adelaide Coutinho E 

Meus caros. 
Desculpem-me não poder como tanto de- 

ejava aceder ao pedido que me fazem 
a escrever uma biographia da 

talentosa e sympathica actriz Ade- 
laide Coutinho, acompanhando o 
retrato que O Grande Elias, em 
justa homenagem, deseja. publi- 
car. 

Todos sabem que Adelaide 
Coutinho é um desses typos al- 
tamente distinctos da scena por- 
tugueza; que é uma actriz con- 
selenciosa e que não deixa des- 
mentir o proverbio de que: filho 
de peixe. . . perdão, filha de actriz 
deve ser actriz à valer 

Todos sabem tambem que des- 
de muito nova começou fazendo 
pequenos. papeis no theatro do 
Principe Real, onde actualmente 
trabalha. 

Ninguem ignora que essa eje 
gante e correcta artista fez du 
rante annos us delicias do publl- 
co das Terras de Santa Cruz, 
para onde foi em mil e oltocen- 
tos e oitenta e tantos com Simões 
e Paladini e aonde não ha muito 
voltou a receber 08 justos ap- 
plausos a que tem jus 0 seu me- 
rito artístico 

Não há ninguem que não saiba 
que ella um dia se retirou do thea 
tro e esteve alguns annos sem 
ver a luz da ribalta; mas a scena 
altrahia-a, o palco chamava-a, à 
arte precisava d'ella e o publico 
brasileiro tornou novamente a 
applaudil-a com enthusiasmo e à 
Dora, a Joanna Fortier é tantas outras, 
voltaram a encontrar à Adelaide Coutinho, 

Dizer quando ella nasceu? 
Para que, se uma bella artista nasce to- 

dos os dias para o publico, que a applaude 
com enthusiasmo e que a festeja pelos seus 
meritos? 
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LISBOA 
17 de março de 1904 

    

Br: THA ODAS MAS 
Cempaão o Imprndo na Typogaha da EDITORA» 

aro da Gone Dará, So 
  

  

Ora não lixando datas, a tal biographia 
que me pedem deixaria de se/ sta. 
época do dito tinha com certeza uma multa. 
é pezada, com muitos sellos 

Portanto, meus caros, desculpem-me não 
poder como desejava acceder ao pedido, 
lanto mais que para dizer o que todos sa- 
bem, que à actriz Adelaide Coutinho é um 
dos nossos talentos dramaticos mais. bri- 

   

  

      

ADELAIDE COUTINHO 

lhantes, que é uma artista muito estimada, 
que é uma mãe exemplar, que tem um co. 
ração bondoso, seria desnecessario. 

Am afecto 

Eduardo Coelho 
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Primeiras representações 

Theatro de D. Maria 11 

“Amar do perdição, drama am sora quadros, extrato 
anca com este mesmo título, io Câmillo Cam: 

talo Branca, polo ár, D, dloão da Camara 
  

Quando outro dia, fomos para a perdição, já te 
RE O ML ER quindo tradntio do primeiras Eopresontaçõos, Fi! dor uma. ente ou mesmo. apreço do. noto 
dra, Que ha pod. reprosonbot no Boatio og bon à lc 0 pregão abs 
tuguaza fá desde ha muito astão feitas, ú os, aponta roforr-mos. o tritmplio, ali Bo pio char nleanondo polo to 

aptação stella de tm dos maia polgantas tomianeca da Call, o no degompo 
Que os artistas dl D. Mai dam sin o dog na O sr, D, dolo da Cria, posta, do 
cocina ap e at dores toi A alli acção pstrnadinano trabalho do lagrimas, con. 

no seno Jul 

  

  

  

      
      

  

          

   
  

       do aueriptor da ibeatro podem 
“ta nata complocamanta o, tiatro ta molho da Viva, proa, rt Comprido à não rega apple qu mais a pa plo alto o mploitamanto pulo 
e trabalho Com relação no desempenho, dizemos simplos- 

e que nos deeluvabrou 0 trubalo dus nrtstaa Porta da Silya 0 Angela Pinto O priuciro Interpretou nom grado verdade o 
pap o Morador João a Cru, em caranos à aro 6 tuo dr 

gro obra lo CAM ER to e, forma intorprotadas por, Errol da Silva 
com na elevação do neta diici do excodor, 
dono Eae abria no ora quado sto o con à Bl 

    
  

    

    

   
    

  

  

  Angola Po pot o 
pia, ho 

   

  

   

    

  

   uite no papel qua lho É oia qo eai ponMoR Go na vor 
aid stranh, dentucando-so dl 

ih 

      

    

      
  

aotos a Intollg 
net iolo prpala, cont dom 

: Cecil" Mola. t 

À gusta de muitos aaforçõs, agradar Francamonto, 
Todo os outros intespéetês du Amon do por. 

dlção, ao não conseguiram brilhar ou moamo ovic 
donolat-so, portaram-se de fórum a mio pr 
ou trabalhos dos outros artistas, 

    

Theatro Avenida 

Vivia a saltar? ravista do aomo, 
original dos as, Camara Lima a Melo Hreto 
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quencia, de onde on anctoros podlam tirar   

   
sta partido, ponta om quo hem am du va ng búro toc 0, por aqui abaio, todos, od 0a ass mp ed tio q de eve pan cor bolsa 
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O Grande Elias 

  

ques com o seu trabalho tanto oontributu para 
Dom exito é bon acenitação dh roviata, 

Reoforimo-nos a Portules, que marcou o onsalou 
todos aquollos tras notos, pos uma Firm auperior, 
o como poucas vezta Lomos tido oecnsido de 
duel o de gtando rosponsabilidado a posição. do 
nado q tt do epaincondo com a aima 

vitilameia em todos ou pormenoros dá recita, tem 
de, aoudir a tudo, dar otdons, cor qui, 
titicar alli, condtmnar acolá o acata Iabutação 
costnto ab manteve, Dorado, need vor 
um trabalho que, passando tnlvez algo despereo 
dido n muitos, 4 nós nos mereuem cepecial nttem 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    A static empresa à intao adora o ot dos 8 od: apta 
“Trono o neenario a unid: roupão dovêras nppa- De DS ao VA oo, ho ao orlglata o dm palmento “o do ogundo: o 

deglumbranto, No desemponho, om o olemento fombuluo uma 
parto important, salontundo-so Amei Porolra, Dalphina, Victor, Tan o Cabrita Leny, Toda tas ni mito bem, Amalia rir, os praga 0 np 
Deli emo Cm oração de oro du mus quo ho competiram, Dem como Tanura é 
Ro O Dos nitórea, dentnentomos Betta vm, ço. dl? reconcaido mero 
a Roldão, O tai 
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muito vistoso o cuidado, asa como ogualmente É importante o 
alho de secmorgaphta é 

deal do uomo est fuio 
O publico aúsim o compreliondeu, fizendo em todos os finos iPaotos ropethdas clas ua au 

torto, emprezario, mncato Pi guniras, aoanora Ho O manha, compartilhado dos appiauos bestas ohnadas Os artistas que tanto contribu. ram para 0. bom exito dl revina, qua cortamento 
fa Joni ouresira, 

lata, pela porfeição é previsto.   
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“rTERAn URA E 
Quem soubesse esorovor!.. 

  

Poesia de Campana, versão do se. Alberto Pinto 

— Bserovamo uma carta, senhor entra 
= pola ado? E Abi eim 

      
      

dobra «= Comprelhundo;s, 
Doca pena é page. Tom Mom é obra 

Meu querido Mamão. 

  

= Mas perda 
  

  

oro? Vá So lisas doscontento 
Ro, ão valo emendar 

Vivo io => Não d?=> Calda Que imento | 
Sempre em É a pra 

     

  

E sinto um deseo, uma ft 
orto 16 talo qual! 

vválho, à a peito ds ima rapaeiga, Pra um velho, é da eryital 

  

Combi me fugiu mina ventura. 
“Ae de qui a mão temos 

iu quero que elle antunda, Benhur cur, 
Pmerava tuto bom, 

  

Se contint a tor esta auvuteuto 
Doente eulvei 

Dognto, 462? Não é tola à vorda 
Se não ven, mora 

    

Morrer?! Que oftonsa a Deus! Que desvario | 
Movser, Diga morrer, 

More ão ponha et Quo ho tão flo 
Quein soubesao exerovo   

Senhor oura, por Deus quanto me ralo 
NÃ ml tento Mud baga Fale as latras como u fato, 

aDiga-lhe tudo. Diga claramente 
ato abr. 

«Que ao Euda não mort, É Lã 
aPorqua posso chorar    

aQue og meus labios que aempro viu rosador, 
ic se atiram 

Que não têm um sorriso: cslão ereataidos 
alo amapitos ade? 
      

  

Que estos mena olhos Ji nom são aquelhos, «Que tanto mo frabol, 
“Como dão nelham quem 66 imiro nos, 

atum távoa 08 correu, 
  

“Quo air tantos tormento já ofiios, 
ausamela é o mais altoz 

«Qui Bop OMI tro hos ouvidos 
40 Bom da. ea, VOZ, 

  

Que por elo à mina al, ato e 
LÊ gro cm 0 

Dona peu É quantas mais coisas Me diria, 
ai ou soubosam useraver | 

  

  

  

  

> (galeria Antiga -& 

José Carlos dos Santos 
  Com quo dolorosa suado cromos este namo! Parneb-noa usar O Om 08 Bea gran dos olhos do Dntoma. luz mavidional, à ama voz 

gnt vibamto, poa Pl, gundo pala mm po to do 0omunoçÃo, 08 cur 
Hon oa especindorea! emos Pao pleno fio attoreo de meonbiatavel talonto do Impoovaval our 
oe, o nd os pd 
val José Carlos dou Santos “qu, o po, ogro Tala XVI antonio ho Perto no ug d Milene de “et le? Abonaa Braalo 0 ube 

eltamento no Marques do Vime, esa 

  

  

      
  

      

    

     
  

  

voga do Goorgo 
unit porfeio o Mnvino 

non nos aeeos tempos em que dir 
      oloorgui o gundo   
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D Maria 1! Quo paiencia, que dedicação, que 
diovello, no. osmuro com que ausniava. nã pegua | O tento mão tinha ostodos para ol 

  

cotado, eomo too os grqndoa homen 
um porodo da mnia dolorosa Infoliidado, Cabin 
ma oito da cegueira, mais ainda lo form att 
Dun vida 08 dasgostos cnugados pela nun oseluc 
são taquollo ogiro om vio ensina e fizera 
Anitos notoros, onto uorA di cui, Com extenar 

primor, a obras primas do Varia lttera 

      
  

  

       

 



   
   

confinudo a tradueção dellns nos mossos 
toreivol enformilado, 

o sena queridos 
papeis, doolamando-ou À netriz Amolia Vioira, a 
spa diavelada que, até hr a mort, Mi ibuil, em extremos de envinho, o muito que lhe 

  

  

  

    
Nu maga ornl, minda encontrou antas à 
meroans dodlcaõei 

m 1877, O gtanda oscriptor Pinheiro Chagas, 
outtm eloria. rneional que. tâmbom Já infolizanonto 
repousa no tunmulo, apresontou na Gaara dos do- 
putiddos a proposta para sor dada no ilustoo are 
tis a reforma de primeira elavso, O parlamento. 
eancolumo esse noto do justiça e Santos recebeu 
o venelmênto nto morrer. 

um 1 de Janro de 1880 desapparaceu uns tre- 
vino do aopuleliro um dos maioros artistas que tovo 
Portugal, daisando um vao que nos parace lu- 
pomsivol de premnohor 

O Grande Rtiau presta uma Momonagom sinocri 
A ua am apresentando o retrato 
Carlos dh o8 tos. Lempos. dos new maiores 

umphos 

     
  

  

  

  

     

  

Jonqur vos Axaos 

  

Pas dlopoia de Amanhã o guml vara 
agenda Aetria duamation Vivgaia Dias da Silva, 
cuja enrecira astistio foi nompro beilhantiaima d 
icante qual tem clesompontilo ut vnstigeino 
Fentrloi, 
Am 

   
      

   o ato jornal não que eua data, 
a aqui envia 08 mu pmbona À netri 
Virginia, tm cus mada [idas gorda do tara 
portuguca,       

  

Na noite da festa artistica do dor 
ori da silva bi ela pricia voz À ota 
no. theatro de D. Ma olgante drama 
am tm noto da Jtoborto Brúeco, Don Predio Ca. 
ruzo, drama Já conhocido do noto. publico por 
tor silo raprosontado polo eolubro notor Zncconh, 
no thieateo D Amolia, 

ta peça ficar ilopoia i 

      
  

  Iuida no roportorio. 
   eneia do entro de D. Maria EL soou 
sal À poça Quinto mandamento, original do 
ar. Aloud Ciao, O lnateo eacriplor score pará A RR oiro no ttnts ro 

“ion sido tesusata, polo garanto da soe antitien do thontro D. Magia min pe 
quatro netos, origial fo mandamonto. co julgando Gasa rêgusa mio ad un ploleneio 
mas ima arbitrariedade, visto que vsso trabalho 

ng oh à hora 
or julgada oa tormon da oi, por 4, 014 sê: À companhia, do thontro do Drincipo Ind, 
de" aboa, deve cetrelarao no Porto, no, theatro al om, mo paogimo dia 80 do abel 8 Logo que tamo a dpoea do (heatro do 
na a mova amprdzanã O proguetaço da 

      
      

  

  

  

   
   

     

    il ro peos Japortantos, do qu Ian on a do Eneaca proxima. pao, dobenido Fio parto 
apanha do thoutro 1), Amelia a nctrta do 

ia Brava 
a Ur 
Daraau quo, na noite da Todla, artistica da in Dent RD germe ed o Do Amelia Madam no, onde Dao inda Ho ma das ste aires cordas do lr 

O aúlvensanio, que em brave sob HO tlentro D. Amelia. Diz-ão quo a truduação É do Drliauto jornalista ar de, Chnha a Costa 
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O Grande Elias 

Ss Bim soguila À revista Boljos do burro, ont om, oniioa no. mato do eo uma po? eita, burla, em tro netos o sos qundros or mal og pra, Veloso a Coat o Gaara da Sine, com musica do foepiralo mavatro Mage enja! im, Intitulado Elonol Bananzola 34. aê Entro om amados no tháto do Principa tea o doam om ainco netos, da Lula Poricavd é Gaston Mnvo, Jnok, o osthipador, traluzido hoo a Edno Victóino cego dae “Jal, Alves. da Silvas Sir Sin, Raquo pita, Sopulvud Robina Brown nto Onda Sir mt lah Ticiano Nilo Hal Heard Via ado, Age Mada dos Sion, Monte ra, a SE E opa, o piora, AMhury “old fado, Lis dida eu ug a Ca 
tio, Rodin a tele deja, Abs Tm oaroereiro Eradenivos Um pol Tt Haclorn, Maria das Dores Ret Adonid Coutinho At 

  

   
  

  

  

  

  

  

    
  

  

      

  

   

    
   

ndo o di 
q Ronlinondo hontem no Prim 
autista da notriz Maria dia Dorom Subiu 
O voluntanio do Cuba, om que reapra 

À netria Carmen Cardoso não acompanha 
no Jens a companhia do tlontro Carlos Alborto, 
do Ponto Voy, folia, fogo 1 de abri om 
Lisbon a eompanbin, no ond Colyaou 

“84 Conslamos. que nindi, ma presente, Epoca 
subirão À suema mo Quatro do D. Mínria 1, à em 
msn Paz domostioa, trai dor, Abeac 

“a velo poça do Anginr, O6 Four 
ohambault, tadueçho do er. Guido Cons 

ELSE 
Lishoa-Club 

  

  

  

  

  

  

       

Made a pala. ronco sto Horencnt cl 
eonaton di comuna. Note de Nigicias, O, Hijo 
dl Piso lago, sono eat ultima origo do do tolo, Protimon ocio do tm 
Vamos mega a. apreciação do cada tuna dloatto 
peças, Noite de Napcias, pequeno, neto om vaso — 
PG Colo a da O ab a 
aid posslval ohexar no intorvallo Nata à nanda somada, mas, procolendo 4 indagações con mom Babar- Qua 08. aiadoros quo mol Comaram 
parto foram applaudidos O eo de Pluto, comedia om um auto — pros- 
tímos toda a nossa: nitenção para. 0 dusempenho esta. comedia por sor ella de um graudo traba 
Th, embora q mão pareça, consistindo porêm à ata sonda adiinuldado fomato tor ala aa costidas 
atoa do geada, pochade quo sonolento às vontram e quai” toda. ni. comodias modernas. 
sta, tom Rocuina omgeagadas o de ant tino que ne não forem repronisidas com Imbilidude passam 
vepereebidas e tora a comedia de uma mon 

  

  

  

   
  

  

  

    
      

  

    

      onpo a polo amidorer Alexandro Into quo diga 
abono da. vordhido, estudou bem O papel, ms 

onqueseu-se do vatudar a poraamagemo typo da b 
Memo. é tum pouco plilosopho que depois di u 
banquete a extutindo pelo levolismo, vn parar à 
ma quintarola, ond 
sabe o parndoito, 

Rato amador dovia tor ostudado melhor 0 typo, 
não ne emquecor Togo da primeiras atemas que 
tava embelagado e dizor com mais unturalidudo, sem sacorror à oxaggetos, bandeira está do dulva 
pão de quasi todos ou milores o até do alguns 
netas, 

      
  

  

  

  

     

  Apesar do que deixamos exposta, oste estimado 
amador roculiu Instantes applauios, 
os ara, Pinto da Mullo, José R, Martina 
o ara De Guorelna Gonalvos, qo reprso 
ram ae to adorto. 
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prejuizo dos espentadores qua não oyo tds no nes od sal obamado tambem com va amadores 0 com- partilhou doa meamos. applautos. 0 neonogtapho 
E Mnelido, quo plnton com arto o Reona. 
vio dlosta comedia, “Amadeo, comia ou un noto — fal do gença, 
sei enredo a io go deu ng a ar D. Guoegina Comgalvosto dom ra. Polito, ir d0a8 Lima é Manuel Vistor, cabendo à ustá o mor a honras do desompanho pela Fria FOGE AMA personagem que Nha valou 
Tato polos stambnto merecido o do quo eaimbem compartilhar . Cicongna, a PRO Depois do copostncnlo oguit-so 0 bailo amam 
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Bibliographia 

Colioogão thoatral. melo tan lost publisas Ico que cu umaros prod il reprogentnção, como E nntnologos, do ia logo Eoeta il Treta la, 
maia Le grado, tem dino aliapeiio das 
biblioteca o com a verteza absoluta de que coneranão 6 tes origina alma no ope 

O mumero que nos foi anvindo e que aqui agr 
cogumos pule um onpiriêuoo dialogo, dm yoro, into Atl etor, “original 

Maneio Porem (Violet. 
“Bilhetes | postnos ilustrados, - Re 

dl bilhotoa postaco, aditados pelo mosto fungo O 
ar: Paulo Ei mo, Guedes, i E o a quo limas do nos rofuri 6 vela: 

as Ponlondas ultimamonto am Lisbon, nor ovenaião da visita do mona hespanho. 
Vivinha a saltari — Iecebemos wo mun 

       

  

Recebemos o p 
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oaão tio Mer, Publica. os polratos do netor ompreztnio Portu- 
o Seta da la, Salao pon a roteador, Ain, Porelra, Duiphinn Visto do soenogenpão Avgunto Pi 

No ut “gm do liguiras Hotos biogeapliene roferontes no rotratos qo publica, insere rda 
mero do coplas da applhull revista 
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Ma que desconsolação ! 
Neste paiz desgençado, 

o la tm tostão 

   
   

  

RETRO ONDA 

  

nada para pão, 
uado, 

  

e um actor af 
um drama do mensação, 
que ngora é representado 

Rocio, num salão, 
cabe povinho coitado, 

  

    

  

ab rico de coração, 
do tristos vícios vivado, 
que Lo vêm por tradição, 
cm va do so pór do Indo 
o fugir dn aflicção, 
canto pita JÁ apresento, 
o Mk vao pira... perdição ! 
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k O Grande Elias 
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FABRICA NACIONAL 
ORAL SEMANAL, ALLUSTRADO, 
MALA DA EUROPA 
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FABRICA NACIONAL 

= Tintas typo-lilhographicas 
     CANDIDO AUGUSTO DA COSTA     

  

e, A E. SEMGTÃO DA ENA 2 am deposiTO 
AA Rua Ivene, 7o—LISEOA 
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Nestlé ||- 
Farinha Lactea 

                

      
  

  

Para alugar 

5 numeros, 8500 réis 

  

EDITORA” 
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no aa de ts ls 
  

am a vapor 
TRABALHOS TIPOGNAPÁIOS E LITHOGRAPMIGOS 

“onpoição 

  

  

      

  

abrica Nacional de Conservas 
=> MOVIDA A VAPOR: 

Ginjal — Almada 
bia Fabia Ra da Pod gro) 

LEÃO S 2.9 sicoRisonts De UINO o 
Esplrio fa do Paç d egr OO q mimo à LUStox 

                   2, A 0 6 SST DA OCA usam (A 
  

  

Para alugar Ilan Lanteras e 
Podidos à 

E ANONE D' 

         
ECUAIRAGE INTENSI |     5 numeros, 18500 réis 

  

Para alugar 

5 numeros, [6500 réis 

  

  MBGO & IRMÃO 

PAPEIS DE IMPRESSÃO 
20,24, 28 ago da Agont 29, 2426 

rena 

  

     


